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Resumo 

A internacionalização do ensino superior, enquanto um localismo globalizado (SANTOS, 

2002), atinge também as universidades brasileiras. Nos discursos e ações vinculados a 

essa internacionalização, são aspectos quantitativos e suas benesses “globais” que 

seguem sendo exaltados. Neste sentido, nota-se que mesmo com uma historicidade 

diversa das universidades do Norte Global, a Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) também incluiu o termo internacionalização em sua agenda e em documentos 

oficiais na última década (AEPLAN, 2014), dando particular atenção aos acordos de 

cooperação e à mobilidade acadêmica. Chama atenção, entretanto, como as políticas 

linguísticas oficiais, particularmente com relação ao ensino de Português como Língua 

Adicional (PLA) para alunos estrangeiros, ainda detêm um tímido papel na universidade. 

Um desses grupos de estudantes é o dos estudantes chineses que vêm ao Brasil para 

intercâmbio acadêmico após terem aprendido português por cerca de 2 anos na China. 

Tendo em conta a importância, conforme faz a Linguística Aplicada Indisciplinar (MOITA 

LOPES, 2006), de problematizar a vida social por meio da linguagem, apresento um 

recorte de minha pesquisa de doutorado com estudantes asiáticos, a fim de i) visibilizar 

informações especificamente sobre os perfis de estudantes chineses que estudaram na 

Unicamp no período de 2010 a 2020 e ii) trazer os corpos e as vozes desses estudantes 

através de narrativas (FABRÍCIO, 2006) sobre suas experiências no campus, levando 

em conta o ensino-aprendizagem de PLA... 
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